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P A R E N C R I P T A Ç Ã O  
( P A R E N C R I P T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A parencriptação é a operação interdimensional entre o holopensene hu-

mano do ofiexista, homem ou mulher, e a dimensão extrafísica, encapsulando a ofiex da conscin 

assistente e tornando-a protegida extrafísica e permanentemente (parablindagem). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O prefixo en provém do idioma Latim, in, “em; a; sobre; superposição; 
aproximação; introdução; transformação”. A palavra cripta procede também do idioma Latim, 

crypta, “galeria subterrânea; caverna; cripta”, derivada do idioma Grego, krúpte, “abóbada subter-

rânea; cripta”, de krúpto, “esconder; ocultar”. Surgiu no Século XVII. O termo encriptar apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Encriptação extrafísica. 2.  Encriptação interdimensional. 3.  Encap-

sulamento da ofiex. 4.  Bolsão interdimensional assistencial. 5.  Proteção ofiexista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo encripta-

ção: desencriptação; desencriptada; desencriptado; desencriptar; encriptada; encriptado; en-

criptador; encriptadora; encriptar; encriptoteca; parencriptação; Parencriptologia. 

Neologia. O vocábulo parencriptação e as duas expressões compostas parencriptação 

do tenepessista e parencriptação do desperto são neologismos técnicos da Parencriptologia. 

Antonimologia: 1.  Encriptação informata. 2.  Encriptação humana. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; a coniunctio; a extraphysical home-

town; o parafisiopodium; o gentlemen’s agreement ofiexista-amparador-consciexes; os enfrenta-

mentos e confrontos cosmoéticos in situ; o ranking assistencial do ofiexista, mulher ou homem, 

recém-dessomado; a password interdimensional; o Ofiexarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Interdimensional. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; os parapsicopensenes; 

a parapsicopensenidade. 

 
Fatologia: a autossustentação nos trabalhos libertários; a interassistencialidade; as ges-

cons evoluídas; o preparo técnico intra e extraconsciencial para a vivência da ofiex; a tenepes 

monopolizando gradualmente a diuturnidade da conscin; a tenepes 24 horas; o Manual da Tene-

pes; a autonomia assistencial proexista. 

 
Parafatologia: a parencriptação; o laborex ou laboratório extrafísico; a aglutinação inte-

rassistencial da ofiex; a conquista da ofiex pessoal; os 2 decênios de preparação para a ofiex; os 

encapsulamentos da ofiex pessoal relativos à Proxêmica e à Cronêmica; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o conceptáculo da ofi-

cina extrafísica, pessoal, ativa; a parencriptação, a partir dos trabalhos do tenepessista, atingindo 

elevado nível de neotranscendência no universo parapsíquico da interassistencialidade interdi-

mensional; o paracalendário da ofiex; o ambiente extrafísico de parassegurança máxima; a agudi-

zação do autoparapsiquismo ofiexista; a extinção da ofiex com a desativação do soma da conscin 

ofiexista; os dividendos da ofiex no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da conscin recém- 

-dessomada; os coordenadores extrafísicos das ofiexes. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo ofiexista interassistencialidade centrípeta–interassisten-

cialidade centrífuga. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da multidimensionalidade cons-

ciencial. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: a teoria da evolutividade consciencial interassistencial. 
Tecnologia: a paratécnica da ofiex; a Paratecnologia de segurança extrafísica; a técni-

ca assistencial do isolamento parassanitário. 
Voluntariologia: o paravoluntário interassistencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico das técnicas projetivas. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos da interassistencialidade avançada; os efeitos colate-

rais parapsíquicos da extinção da ofiex. 
Neossinapsologia: as neossinapses magnas advindas das práticas da ofiex. 
Ciclologia: o ciclo interassistencial tenepessista-minipeça-ofiexista-completista-des-

perto. 
Enumerologia: o Curso Intermissivo; a invéxis; o macrossoma; a autoproéxis; a tene-

pes; a ofiex; o compléxis. 
Binomiologia: o binômio tenepes-ofiex. 
Interaciologia: a interação ofiexista–amparador de ofiex. 
Crescendologia: o crescendo amparador de tenepes–amparador de ofiex; o crescendo 

tenepes-ofiex-desperticidade. 
Trinomiologia: o trinômio interassistencial arco voltaico–tenepes–ofiex; o trinômio 

confidencialidade-inacessibilidade-incomunicabilidade. 
Polinomiologia: a aplicação teática do polinômio holossomático soma-energossoma-psi-

cossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo ofiexismo / armamentismo. 
Paradoxologia: o paradoxo discrição-abrangência do trabalho do tenepessista e do 

ofiexista. 
Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo interassistencial; as leis da Extrafisicologia. 
Filiologia: a assistenciofilia. 
Holotecologia: a ofiexoteca; a encriptoteca; a assistencioteca; a proexoteca; a evolucio-

teca; a parapsicoteca; a energossomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Parencriptologia; a Ofiexologia; a Extrafisicologia; a Tenepesso-

logia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Auto-

priorologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Parageografologia; a Parageopoliticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin ofiexável; a relação consciex amplificadora da conscien-

cialidade–ofiex. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o ofiexista; o tridotado tenepessista-ofiexista-desperto;  

o ofiexologista; o agente retrocognitor inato ofiexista; o ativista assistencial da ofiex. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a ofiexista; a tridotada tenepessista-ofiexista-desperto; 

a ofiexologista; a agente retrocognitora inata ofiexista; a ativista assistencial da ofiex. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parencriptator; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens proexologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: parencriptação do tenepessista = a condição jejuna da conscin tenepes-

sista veterana, ofiexista inicial, ainda não desassediada permanente total (desperto); parencripta-

ção do desperto = a condição da conscin ofiexista já desassediada permanente total. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia Interassistencial; a Paracul-

turologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parencriptação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
03.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
04.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
05.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
06.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
07.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 
09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
15.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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AO  TENEPESSISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  O  TEMA  SU-
PERTRANSCENDENTE  DA  PARENCRIPTAÇÃO  PODE  SER  

ABORDADO  À  CONTA  DE  HIPÓTESE  DE  TENTATIVA,  AS-
SUNTO  ABERTO  ÀS  PESQUISAS  DO  FUTURO  PRÓXIMO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a neotranscendência da parencriptção da 

ofiex do ofiexista, homem ou mulher? Você é tenepessista atuante? 


